
EDITORIAL

O por quê do jornal 
“Luz do Poste” 

Em 1978, no Ginásio “Dom Silvério”, era funda-
do o jornal “Luz do poste”. O nome surgiu depois 
que os alunos pesquisaram a biografia de Dom 
Silvério e descobriram que ele teve uma infância 
muito pobre e, não tendo luz em sua residência, 
procurava a luz do poste para estudar durante a 
noite. O jornal foi lançado em 30 de agosto daquele 
ano, data em que se comemorava na escola o dia 
do seu patrono. 

Após 44 anos de sua primeira publicação, é com 
imensa honra e alegria que a Escola Estadual “Dom 
Silvério” lança, em 2022, esta edição especial de 
“Luz do poste”, fazendo o elo entre um passado 
de memórias e um presente repleto de futuro, re-
presentado através dos nossos jovens estudantes! 

 Esta edição também vem prestar homenagens 
a Dom Silvério (1840 – 1922) em seu centenário 
de falecimento e à mentora do jornal, Hebe Maria 
Rôla Santos, professora de Língua Portuguesa na 
época e também uma das fundadoras da escola. A 
ilustre marianense, dona Hebe, como é conhecida 
por muitos, aos 91 anos, é hoje docente emérita 
da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) e 
presidente da Casa de Cultura e Academia Maria-
nense de Letras, Ciências e Artes. 

Contar a história da nossa escola é lembrar a 
dedicação da sua vida à educação e à promoção 
da cultura.

 “ Escola tem história ”
A edição especial deste jornal integra o projeto 

transdisciplinar “Escola tem história: homenagem 
ao patrono Dom Silvério (1840-1922)”, em memó-
ria ao centenário de seu falecimento. 

A finalidade do projeto é envolver toda a comu-
nidade escolar para que conheçam tanto sobre a 
história inspiradora da vida de Dom Silvério quanto 
sobre a história da própria escola, despertando o 
sentimento de pertencimento e valorização do lu-
gar que ocupam.
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Dom Silvério Gomes Pimenta 
Dom Silvério Gomes 

Pimenta nasceu em Con-
gonhas do Campo, MG, 
em 12 de janeiro de 1840, 
e faleceu em Mariana, 
MG, em 30 de agosto 
de 1922. Foi sacerdote, 
professor, orador sacro, 
poeta, biógrafo, prelado 
e arcebispo de Mariana. 
Devido a sua situação 
financeira e não poder 
continuar os estudos, 
empregou-se como sa-
pateiro. Pela providência 
de Deus, o seu padrinho 
de Crisma, D. Viçoso, 
então bispo de Mariana, 
concedeu-lhe matrícula 
no Seminário da cidade. 
Entrou neste Seminário 
aos 14 anos, e dois anos 
depois já era professor de 
Latim, e também de Filo-
sofia e História Universal. 
Aos 22 anos, em 1862, 

na matriz de Sabará, foi 
ordenado sacerdote por 
D. Viçoso. 

Em 1874, com o faleci-
mento de D. Viçoso, pa-
dre Silvério foi eleito vigá-
rio capitular, governando 
a diocese até 1877. Foi 
sagrado em São Paulo 
por D. Pedro Maria de 
Lacerda, em 31 de agos-
to de 1890. Foi o primeiro 
bispo sagrado depois de 
proclamada a República. 
Com a morte de D. Bene-
vides, em 1896, sucedeu 
o no bispado de Mariana 
em 16 de maio de 1897. 
A personalidade literária 
de D. Silvério ficou mar-
cada por seus livros e 
cartas pastorais.

(Fonte: https://www.aca-
demia.org.br/academicos/
silveriogomes- pimenta-
-dom/biografia).
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Câmara de Mariana cria Lei municipal
 Comenda Dom Silvério Gomes Pimenta

Em Mariana, no ano 
de 2011, foi criada a 
lei municipal n° 2.527: 
“Comenda Dom Silvé-
rio Gomes Pimenta” de 
autoria do ex-verearod 
Reginaldo Castro, e  
idealizada pelo Prof. 
Eduardo Campos, so-
brinho tataraneto de 
Dom Silvério.

A Comenda é uma 

condecoração conce-
dida a pessoas que 
se destacam em suas 
áreas de atuação vi-
sando valorizar e in-
centivar o empenho 
pessoal dos que lutam 
pela igualdade racial 
e social no município 
e as pessoas que te-
nham se destacado na 
área social. 

Os agraciados são 
escolhidos por uma 
comissão especial de 
vereadores composta 
para este fim. 

A cerimônia de en-
trega da Comenda é 
ser realizada todo mês 
de novembro, em data 
a ser definida pela 
Mesa Diretora da Câ-
mara de Mariana. Prof. Eduardo Campos



03

É preciso saber: nome de escola
 também tem história!

Na linguística, ciên-
cia que estuda a lingua-
gem em seus diversos 
aspectos, existe uma 
área específica que se 
dedica aos nomes pró-
prios de lugares, é a To-
ponímia (topos – lugar). 
Nome de cidade como 
Mariana, por exemplo, 
é um topônimo. Dentro 
da cidade, nomes como 
Rua Direita, Arena Ma-
riana, Condomínio Vale 
do Sol, Escola Estadual 
“Dom Silvério” também 
são topônimos. Suas 
nomeações não se 
justificam apenas por 
referenciação espacial, 
elas também são moti-
vadas por uma ou por 
várias razões, e são 
fontes reveladoras das 
feições sociais, cultu-
rais, históricas e políti-
cas de uma comunida-
de ao longo do tempo.

Você já se perguntou 
por que esta escola se 
chama “Dom Silvério”? 
Pela obviedade do 
nome, responde-se: “– 
em homenagem a Dom 
Silvério!” Sim, correto! 

E você sabe quem 
foi Dom Silvério? Quem 
sugeriu ou determinou 
que fosse esse o nome 
e não outro? Uma pes-
soa apenas, ou várias? 

Por quais motivos? To-
das as outras pessoas 
envolvidas aceitaram 
a nomeação? Houve 
objeções? Por que o 
nome permanece até 
hoje, 56 anos após a 
fundação da escola? 

Se suas respostas 
foram “não” para essas 
perguntas, não se sinta 
culpado, muitas pesso-
as passam anos pelo 
lugar e não conhecem 
a história dele. Mas 
sempre é tempo de 
aprender! Com o pas-
sar do tempo, o víncu-
lo entre o nome e sua 
história pode se perder 
se não houver registros 
escritos e nem iniciati-
vas de preservação e 
resgate do passado. À 
Toponímia, área cientí-
fica interdisciplinar por 
natureza, cabem inves-
tigações como estas, 
partindo-se da estrutu-
ra linguística, o topôni-
mo, para revelar o uni-
verso extralinguístico 
que o cerca.

 Atualmente, a 
nomeação escolar é 
tão significativa que 
possui lei que as regu-
larize. 

No Estado de Minas 
Gerais, a mais recente 
que revoga as disposi-

ções contrárias (espe-
cialmente as Leis de 
1969 e de 1979) é a Lei 
Estadual no 13408, de 
21/12/1999, a qual dis-
põe sobre a denomina-
ção de estabelecimen-
to e instituição pública 
do Estado. Um fato que 
merece destaque nes-
sa lei é o de não se 
admitir que estabeleci-
mentos públicos sejam 
nomeados em home-
nagem a pessoas que 
tenham “comprovada-
mente, participado de 
ato de lesa-humanida-
de, tortura ou violação 
de direitos humanos”. 
Fato que reflete a in-
fluência direta de uma 
época e seus valores 
sociais nas motivações 
dos nomes escolares.

Em 2016, a profes-
sora de Língua Portu-
guesa, Beatriz Latini 
Gomes Neta, em sua 
dissertação de mestra-
do, analisou 32 nomes 
de escolas públicas na 
cidade de Mariana. 

Em pesquisa de 
campo, constatou que 
a maioria das esco-
las públicas da cidade 
não têm acervo escrito 
preservado que con-
te a história do nome 
e, consequentemente, 

do lugar. Ela recorreu, 
então, inúmeras vezes 
aos relatos orais das 
pessoas testemunhas 
de épocas passadas, 
revelando a importân-
cia deles e também de 
se registrar por escrito 
as memórias dos luga-
res.

 Uma das conclu-
sões a que foi possível 
chegar é que a maioria 
dos nomes escolares 
na cidade de Mariana 
foi atribuída em home-
nagem a membros da 
Igreja Católica. 

Títulos eclesiásti-
cos como Padre, Dom, 
Monsenhor, Cônego 
etc., precedentes aos 
nomes próprios, foram 
os mais comuns – Es-
cola Municipal “Monse-
nhor José Cota, Escola 
Estadual “Cônego Mau-
ro de Faria” (Distrito de 
Bandeirantes) e Escola 
Estadual “Dom Silvério” 
– são alguns exemplos.  
A cidade é sede de 
uma Arquidiocese im-
portante no cenário re-
ligioso brasileiro e seus 
integrantes sempre es-
tiveram envolvidos com 
a educação local, des-
de a sua fundação, daí 
as homenagens.

A autora optou por 
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estudar três nomes es-
colares mais a fundo: a 
Escola Estadual “Dom 
Benevides”, pelo fato 
de ser o primeiro “Gru-
po Escolar” (modelo 
pioneiro de escola des-
crito no Capítulo 2 da 
dissertação) da cidade 
sob o nome inicial de 
“Grupo Escolar de Ma-
riana”. 

A Escola Estadual 
“Dom Silvério” foi se-
lecionada pelo fato de 
sua fundação, década 
de 1960, ser um período 
de grandes transforma-
ções sociais, políticas e 
educacionais no Brasil. 
E, por último, ela anali-
sou o topônimo “Escola 
Estadual de Ensino Mé-
dio do Bairro Cabanas” 
que, na época, possuía 
esse nome e foi selecio-
nada por sua fundação 
ser a mais recente no 
município (2014). Hoje, 
a escola encontra-se 
sob a denominação de 
Escola Estadual “João 
Ramos Filho”. 

Através desse topô-
nimo é possível teste-
munhar como se dá um 
processo de denomina-

ção escolar na atualida-
de.

Leiam um trecho da 
ficha em que a autora 
aborda o nome desta 
escola:

Motivação para o 
nome Escola Estadual 
“Dom Silvério: a escola 
recebeu esse nome em 
homenagem ao primei-
ro Arcebispo negro da 
Arquidiocese de Maria-
na: Dom Silvério Go-
mes Pimenta, nascido 
em Congonhas 1840 
e falecido em Mariana 
em 1922. Sempre en-
volvido com questões 
sociais e educacionais, 
foi professor, orador sa-
cro, poeta e biógrafo, 
além de ser o primeiro 
cardeal eleito membro 
da Academia Brasileira 
de Letras; religioso con-
siderado carismático, 
caridoso e muito queri-
do pela sociedade ma-
rianense. 

A sugestão do nome 
partiu de Dom Oscar de 
Oliveira, um dos funda-
dores da escola.  Ele 
nutria grande admira-
ção por Dom Silvério e 
sua sugestão foi muito 

bem aceita, ganhando 
apoio maciço de todos 
os envolvidos no pro-
cesso e também de 
todo o povo da cidade.

Como se pode no-
tar, nessa ficha encon-
tram-se as respostas 
para as perguntas fei-
tas inicialmente sobre o 
nome da escola e suas 
motivações. Quem su-
geriu foi Dom Oscar de 
Oliveira por sua admi-
ração a Dom Silvério. 
Segundo a dona Hebe, 
não houve nenhuma 
imposição por parte da 
Igreja, mas sim uma su-
gestão, a qual foi muito 
bem aceita e ganhou 
apoio maciço de todos. 

Ela considera a ho-
menagem justa e me-
recida por tudo o que 
ele fez e significou para 
a sociedade marianen-
se e por sua história 
de vida. Dom Silvério é 
também nome de rua, 
de cidade, de estabe-
lecimentos comerciais, 
de teatro etc. Seu nome 
faz parte da memória 
coletiva da socieda-
de, não por acaso, 100 
anos após seu faleci-

mento, ainda é lembra-
do.

Assim, a partir do 
nome próprio de lugar, 
transcendendo a função 
de referenciar os espa-
ços físicos, fica eviden-
te que eles são repletos 
de significações histó-
ricas, político-sociais e 
culturais da sociedade 
da qual fazem parte.

 Eles são motivados 
por razões diversas e 
revelam valores e cren-
ças de uma determina-
da época. Trabalhos 
como este são impor-
tantes para se resgatar 
e também se preservar 
memórias das mais di-
versas possíveis. 

Para ler a dissertação 
na íntegra, “Os nomes 
de escolas públicas na 
cidade de Mariana: mi-
crotoponímia urbana”, 
consulte o repositório 
institucional da Univer-
sidade Federal de Ouro 
Preto: http://www.repo-
-sitorio.ufop.br/hand-
le/123456789/6916. Ou 
entre em contato com 
a autora através do 
e-mail: beatrizgneta@
yahoo.com.br
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POEMA “LUZ DO POSTE”
O poema compõe a capa do jornal de mesmo nome e foi escrito em 1978, por Dalva Efigênia Ribei-

ro – professora de Ensino Religioso da escola na época. Ele faz parte do acervo memorial da Escola 
Estadual “Dom Silvério”. 
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HINO DA ESCOLA
Qual escola possui um hino para chamar de seu? A nossa! Olha que “chick”! Encontrado no acervo 

memorial da escola, com data de 1975, letra e música são de autoria da nossa homenageada, profes-
sora Hebe Maria Rôla Santos. Essas memórias escolares precisam ser resgatadas para que  todos 
conheçam a história do lugar em que frequentam. Vejam só que preciosidade! PS! Estribilho é o mesmo 
que refrão.
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Em 2021, A Universidade Federal de Ouro Preto prestou 
homenagem aos 90 anos da professora emérita Hebe 
Rôla.  Foto retirada do site: https://ufop.br/noticias/em-
-discussao/homenagem-aos-90-anos-da-professora-e-
merita-da-ufop-hebe-rola.

ALDRAVIA – PORTAS ABERTAS
 PARA A CRIATIVIDADE POÉTICA 

Aldravia é um poema 
composto de seis ver-
sos univocabulares, ou 
seja, uma palavra em 
cada linha.

 É uma forma de 
poesia genuinamente 
brasileira e contem-
porânea criada pelos 
poetas aldravistas – 
Andreia Donadon Leal, 
Gabriel Bicalho, José 
Benedito Donadon 

Leal e José Sebastião 
Ferreira – na cidade de 
Mariana em 2010. O 
nome faz referência à 
aldrava, um batente de 
porta antigo, uma es-
pécie de “campainha 
dos séculos passa-
dos”. Os poetas aldra-
vistas citados criaram 
o neologismo (palavra 
nova na língua) “Al-
dravia” – via: caminho 

da poesia – e sugerem 
que se faça o máximo 
de poesia com o míni-
mo de palavras, livres 
de amarras que pos-
sam limitar as interpre-
tações diversas.

Os alunos da nossa 
escola estudaram essa 
nova forma de poesia 
contemporânea. Algu-
mas turmas também 
visitaram a “Casa de 

Arte Aldravista”, locali-
zada no bairro Cháca-
ra. 

Além de visitarem as 
exposições, os alunos 
conheceram um pouco 
da literatura produzida 
pelos autores no ‘En-
contro com Escritores’, 
projeto que visa movi-
mentar o espaço cul-
tural e a biblioteca da 
Casa.  
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Foi uma rica expe-

riência para todos, a 
Escola Estadual “Dom 
Silvério” agradece à 
Andreia e ao Benedito 
pela acolhida afetuo-
sa aos nossos alunos 
e por incentivarem 
sempre a leitura e o 
gosto pela arte!Para 

conhecer mais sobre 
o movimento Aldra-
vista, acesse o site do 
jornal “Aldrava Cultu-
ral” em: https://www.
jornalaldrava.com.br/
pag_sbpa.htm. Para 
conhecer a Casa de 
Arte Aldravista, as visi-
tas podem ser agenda-

das através do contato: 
deialeal@jornalaldra-
va.com.br Em homena-
gem a Dom Silvério e à 
professora Hebe Rôla, 
as turmas dos segun-
dos e terceiros anos, 
juntamente com suas 
respectivas professo-
ras de Língua Portu-

guesa, Niceia Cunha e 
Beatriz Latini, produzi-
ram diversas aldravias, 
que revelam o talento 
poético de nossos alu-
nos. Dentre tantas al-
dravias encantadoras, 
selecionamos algumas 
para compor este jor-
nal, confiram!
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POESIA CONTEMPORÂNEA:
 REVELANDO POETAS!

Os nossos alunos estão se revelando verdadei-
ros poetas em 2022! As turmas dos terceiros anos 
5, 6 e 7, contando com a supervisão da professora 
de Língua Portuguesa, Aline de Jesus, produziram 

poemas que, com muito carinho, trouxeram mais 
uma linda homenagem a este grande nome tão im-
portante para a nossa escola. Confiram o poema 
da Maria Helena Brito (3° ano 7):
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CARTAS PARA DOM SILVÉRIO
No dia 30 de agosto 

deste ano (2022) faz 
exatos 100 anos que 
Dom Silvério Gomes 
Pimenta deixou este 
mundo. Porém, seu 
nome e seu legado são 
lembrados até hoje, não 
por acaso, esta escola 
presta-lhe homenagem. 
Passados tantos anos, 
muita coisa aconteceu, 
o mundo mudou. Mas 

mudou tanto? Ou, nem 
tanto assim? 

Em um gesto simbó-
lico, a pedido da pro-
fessora de Língua Por-
tuguesa, Beatriz Latini, 
os alunos dos terceiros 
anos da manhã, es-
creveram “Cartas para 
Dom Silvério” relatan-
do a ele como é viver 
na contemporaneidade. 
Eles deveriam imaginar 

o que Dom Silvério gos-
taria de saber. Quais 
notícias o deixaria feliz? 
Quais o entristeceria? 
Cada aluno produziu 
sua carta com empenho 
e dedicação à tarefa. 

Através de um con-
curso, foi escolhida por 
votação entre os profes-
sores, a carta vencedo-
ra. Mas não foi missão 
fácil, tiveram inúme-

ras cartas excelentes, 
a criatividade e visão 
subjetiva do mundo dos 
jovens surpreenderam 
a todos. 

Temas como edu-
cação,discriminação 
racial, pandemia do 
COVID-19, desastres 
ambientais, Semana de 
Arte Moderna, tecnolo-
gia, Igreja e religiosida-
de estiveram em pauta.

Trechos  de cartas selecionadas: 

Richard Gomes, 3° ano 4.
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Amanda Silva Oliveira, 3° ano 2.

Júlia Siqueira, 3° ano 1.

Lívia Cerceau, 3° ano 4.
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Parabéns ao Ítalo e a todos os alunos pelo belo trabalho, vocês brilharam!

O vencedor do concurso foi o aluno Ítalo Milani, do 3° ano 2.  Ele recebeu um vale-compras no valor de 
R$50,00 para ser utilizado  em uma papelaria da cidade. Confiram a carta dele.
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“SEMANA ESTADUAL DAS JUVENTUDES”
Entre os dias 15 e 

19 de agosto de 2022, 
aconteceu na nossa 
escola a “Semana Es-
tadual das Juventu-
des”. 

E nada mais jovem 
e atual do que falar 
sobre uma das causas 
mais importantes pela 
qual Dom Silvério de-
dicou sua vida há mais 
de 100 anos: a educa-
ção! Várias atividades 
foram desenvolvidas 
durante essa sema-
na com a temática.

Com o intuito de trazer 
para o contexto atual 
a história de “Luz do 
poste”, os professores 
de Geografia, Marcelo 
Sabino, e de História, 
Pedro Falcci, promo-
veram com os alunos 
dos 1° anos uma ofici-
na e um concurso de 
desenhos. O vencedor 
foi o aluno Kauã do 1 
ano 6. Parabenizamos 
a todos que participa-
ram  mostrando sua 
arte na Oficina de De-
senhos.

 O evento movimentou a escola que, ao longo de sua história, sempre incentivou e promoveu a prá-
tica de diversos esportes.
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Alunos conhecendo o acervo memorial da escola. Professoras Adriana Moreira (Química) e Lucélia Lima (Matemáti-
ca) apresentando o Novo Ensino Médio aos alunos do 9° ano da 
Escola Estadual “Soares Ferreira”.

Aula conjunta da professora Tágila, de 
história, com o professor Yuri, de biologia: 
história da pizza no Brasil, confecção (da 
massa ao recheio) de pizzas nutritivas de 
cogumelos com massa de mandioca e 
estudo nutricional sobre os ingredientes 
utilizados.

Alunos na feira “Bienal do livro”, em Belo Horizonte. 
Formatura da EJA (Educação de 

Jovens e Adultos) – 1° semestre 2022.

Outras atividades realizadas durante o ano

Visita a Mina da Passagem pelos alunos  do turno da
 manhã orientada pelo Prof. Leandro Henrique.
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Os alunos dos terceiros anos da manhã registraram, através de lindas

 fotos, a representação da escola para eles.
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ADRIANA MOREIRA LIMA
ADRIANA REGINA DE FREITAS
ALINE ANGELA DE JESUS RODRIGUES
ANA LUCIA DE CASTRO MAGALHAES
ANA LUIZA ALBERTO GUIMARAES
ANA PAULA DA SILVA
ANA PAULA DE MAGALHAES PEDROZA
ANALIA MARIA DE SOUSA BARBOSA
ANGELA MARIA VAZ DOS SANTOS
ANISIA RITA DE SOUZA MEDEIROS
ANSELMO ROGERIO LAGE SANTOS
BEATRIZ DOS SANTOS FERREIA
BEATRIZ LATINI GOMES NETA
CAIO HENRIQUE DA SILVA CAMPANHA
CAMILA CAVADAS BARBOSA
CIRLEIA FREITAS MARTINS
CRISLAINE CRISTINE FAUSTINO
CRISTIANE VIANA COELHO SOUZA
DEBORA BOGIONI PIRA DE CARVALHO
DECIO GABRIEL SOARES
DENISE DE FATIMA LESSA ALVES
ELIETE DE MEIRA SILVA
EMILY DAHER DOS SANTOS SILVA
ETELVINA MARIA XAVIER
FERNANDO ALBERTO SILVA
FLAVIA CRISTINA RODRIGUES DA SILVA
FRANCIELE MENDES DE CARVALHO
GERALDO RAIMUNDO ALVARENGA
HAYSLAN RODRIGUES DA SILVA TEIXEIRA
ILDETE ALMEIDA DE MENEZES SOUZA
ISES MITIKO MASAGO SILVA
JACIARA PIZZATTI SOARES
JESSICA APARECIDA DE BESSA CABRAL
JOSE AMERICO MARTINS JUNIOR
JOSE MARIA MARTINS
JURACI DA SILVA CARMO
JUSSARA MARIA DO CARMO
LARISSA BRANDAO ALVES GAMARANO
LARISSA VITORIA IVO
LEALCE MENDES DA SILVA
LEANDRO HENRIQUE DOS SANTOS
LEANDRO PABLO DOS SANTOS XAVIER
LUCELIA DE FREITAS LIMA

LUCIENE APARECIDA SILVA
LUCIMAR REI DE FRANCA LIRA
LUIDE RODRIGO MARTINS
MARCELA DIAS MARTINS FONSECA
MARCELA FORTES DE OLIVEIRA PASSOS
MARCELO FELIPE SABINO DOS SANTOS
MARCIA CRISTINA GOMES MARTINS
MARCIA DA CONSOLACAO MURTA MENDES
MARCO ANTONIO COELHO MENDES
MARIA BERENICE MARTINS
MARIA DA GLORIA SALES E SOUZA
MARIA DAS GRACAS OZORIO COSTA
MARCIO AURELIO ALVAREZ
MARIA DE LOURDES SOUZA GONCALVES
MARIA DO CARMO FERREIRA DE PAULA
MARIA DO CARMO SOUZA MOTES
MARIA JOSE DA SILVA
MARIANA ELISA DE CARVALHO TOSCANO
MARIANA MARIHA SILVA DE GOUVEA
MATHEUS HENRIQUE GOMES DO CARMO
MICHELE CRISTINA DE ASSIS DUTRA
MIRIAM CRISTINA SILVA OLIVEIRA
NATALIA MOREIRA ELEUTERIO ALVES
NICEIA APARECIDA DA CUNHA SOUZA
PAULO ROBERTO CARDOSO DOS SANTOS
PEDRO HENRIQUE DE CASTRO FALCI
POLIANA QUEIROZ XAVIER
RENATA MARQUES CORDEIRO
RONALDO FERREIRA AZEDO
ROSEMEIRE REIS FERREIRA
ROSEMERE GOMES
SIMONE CAMPOS LIMA
SUELY MARIA DA COSTA
TAGILA SILVA GONCALVES MENDES DA CRUZ
THAISLENE FERRAZ
THIAGO MARQUES BORGES
TULIO CESAR PEGO ALMEIDA
UZIEL LOURENCO MENDES
VALERIA MARIA DE OLIVEIRA CHISPIM
VIVIANE GUEDES PIMENTEL MARQUES
WYNIFLE JUNIOR MACHADO
YURI MACFADEM BELLAGAMBA

Servidores da Escola Estadual “Dom Silvério”  (Foto quadrilha - julho - 2022)

“ Luz do poste 
jornal 

cujo final também
é iluminar”

 (Trecho do poema “ Luz do poste”. Autora: Dalva Efigênia Ribeiro)


